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TV UNISANTOS afiliada
a TV Brasil 

canais 12 NET 
e 40 UHF

18/2 - 9h - Catedral de Santos - Missa de Cinzas 

Abertura da CF 2015 - Tema: Fraternidade: Igreja e Sociedade.

Lema: “Eu vim para servir” (Mc 10,45)

Diáconos 
recebem 

bênção 
Apostólica

Beleza e simbologia iluminam as Igrejas pelos vitrais

Posso 
confessar 
pela internet?

Monjas 
Carmelitas 
estão em 
festa

Pe. Caetano Rizzi, 
vigário judicial da 
Diocese de Santos 
responde a um leitor 
sobre o Sacramento 
da Reconciliação. 

As Monjas Carmeli-
tas Descalças do  Car-
melo S. José e da Vir-
gem Mãe de Deus de  
Santos-SP celebram o 
V Centenário do nasci-
mento de Santa Tereza 
de Jesus. 

P. 2

P. 2

“A função da arte 
sacra é educar para a 
fé”, afirma Fernando 
Gregório, arquiteto es-
pecialista em Arte Sacra 
da Cúria Diocesana de 
Santos. Desde quando 
os cristãos se reuniam 
nas catacumbas, as ima-
gens eram usadas para 
passar ensinamentos e 
doutrinas àqueles que 
não sabiam ler e, pos-
teriormente, para os 
que não tinham acesso 
a Bíblia.

Saiba mais sobre a 
teologia ‘escondida’ na 
arte dos vitrais em no-
sas igrejas.Irmãs 

Franciscanas 
partem para 
a Bahia

Retrospectiva 
2014

Irmãs Tessi e Emi-
ly (Franciscanas Ter-
ciárias Regulares) es-
tiveram na Diocese de 
Santos durante seis 
anos e Irmã Omana, 
durante três anos. 
Agora, em 2015, elas  
partem para nova 
experiência missio-
nária, deste vez na 
Bahia.

Alguns dos mo-
mentos importantes 
do ano que termina 
e foram registrados 
pelo Jornal Presença 
Diocesana são relem-
brados.
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Vitral na S. Paulo Apóstolo

Vitral na Sagrado Coração de Jesus

Padre José 
Paulo recebe 
homenagem 
da Câmara

Criançada tem férias divertidas no 
Clubinho do Liceu Santista

O Clubinho de Férias mais divertido da Cidade já está com as inscrições 
abertas. De 5 a 23 de janeiro, muitas serão as brincadeiras, festas, passeios... 
uma programação especial foi montada pela coordenação para que essas 
férias sejam inesquecíveis. Crianças da Educação Infantil e do 1º ao 5º 
ano do Ensino Fundamental, mesmo que não estudem no Liceu Santista, 
podem participar. As vagas são limitadas.

Liceu Santista

Chico Surian Reprodução

Pe. José Paulo recebe homenagem pelos 25 anos de ordena-
ção sacerdotal e serviços prestados à cidade de Santos. Na 
foto, com o vereador Carlos Teixeira, autor da home nagem

Chico Surian
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Carmelitas celebram V 
Centenário de nascimento 
de Santa Teresa de Jesus

O fato decisivo na 
vida de Teresa

Mosteiro de Nossa Se-
nhora da Encarnação: 
palco das manifestações 
divinas

“...revestida do santo Há-
bito, o Senhor me fez compre-
ender as graças que concede 
aos que se violentam para 
segui-lo. A alegria que expe-
rimentei em ver-me religiosa 
continua até hoje. Senti-me 
particularmente feliz quando 
acontecia de varrer naquelas 
horas que antes dedicava à 
vaidade”. Relata santa Teresa 
no livro da Vida.

Não obstante as grandes 
consolações foi acometida, 
ano depois, por uma miste-
riosa doença. Novos médicos, 
novos remédios, nenhum re-
sultado. A doença agravou-se 
a tal ponto, que, no mosteiro, 
já lhe haviam aberto a cova. 
Depois de quatro dias desta 
misteriosa morte aparente, 
Teresa retomou a consciência.

O glorioso São José
Convalescença lenta e de-

morada: três longos anos; só 
então começou a engatinhar! 
Com aquela lógica peculiar, 
dirigiu-se a São José: “A ou-
tros Santos, Deus parece ter-
-lhes dado graça para socorrer 
numa determinada necessi-
dade; quanto ao glorioso São 
José, tenho a experiência de 
que socorre em todas, e de que 
o Senhor nos quer dar a enten-
der que, assim como lhe esteve 
sujeito na terra e lhe chamava 
de pai (...) também no céu faz 
tudo o que lhe pede”. Desde 
então a presença deste Santo 
passa a ser determinante, nos 
seus escritos e espiritualidade 
e em sua missão de Fundadora.

Conversão
�&�R�P���R���S�D�V�V�R���¿���U�P�H�����G�H���X�P�D��

vivacidade miraculosamente 
recuperada graças ao glorioso  
São José, Teresa dirigia-se 
com frequência ao locutório 
onde recebia os seus amigos: 
espíritos seletos de Ávila, 
tanto cavaleiros como damas 

da nobreza. Não tardou que 
a cidade inteira comentasse 
como era encantadora a con-
versa da jovem carmelita. O 
dom de atrair e cativar não a 
abandonou nunca.

A Prof issão rel ig iosa 
vinculava-a a Cristo como 
Esposo, e as amizades rouba-
vam-lhe o afeto que devia a 
Deus. Vive um drama interior: 
delícias divinas, prazer nas 
amizades humanas. As pala-
vras luta, combate, esforços 
e penas repetem-se com fre-
�T�X�r�Q�F�L�D���Q�D���V�X�D���D�X�W�R�E�L�R�J�U�D�¿���D����

Esse dividido coração en-
tre Deus e o mundo teve um 
�¿���Q�D�O�� �I�H�O�L�]�� �F�R�P�� �X�P�D�� �³�F�R�Q�Y�H�U��
são” a Deus em dois atos: pri-
meiro diante de uma imagem 
de “Cristo muito chagado” 
�����������������H���D���³�G�H�¿���Q�L�W�L�Y�D�´�����S�R�U���X�P��
milagre, um dom do Espírito 
Santo, que lhe deu a capacida-
de de amar sem apegos nem 
dependências, numa plena 
“liberdade” interior (1556).

O caminho real
O Ecce Homo sulcado do 

vermelho de chagas revelou-
-lhe a sua pequenez. Com a lei-
�W�X�U�D���G�D�V���&�R�Q�¿���V�V�}�H�V���G�H���6�D�Q�W�R��
Agostinho começa a ter fortes 
vivências interiores; renasce 
nela o anelo de sua infância 
pelo que não há de acabar, o 
“para sempre, para sempre”. 
O Senhor só esperava a deci-
são de Teresa para cumulá-la 
de graças. Um dia, enquanto 
rezava o hino Veni Creator, 
teve o primeiro êxtase e o Se-
nhor lhe disse: “Já não quero 
que tenhas conversas com os 
homens, mas com os Anjos”.

Através das lutas e das gra-
ças, Deus enriqueceu o seu “ser” 
de mulher, de cristã e de monja, 
abriu a sua alma às experi-
ências místicas e, sobretudo, 
preparou-a para uma grande 
missão na Igreja e na sociedade. 
Sobre isto iremos abordar nos 
meses seguintes, pois de Teresa 
“nunquam satis”.

(Monjas Carmelitas Descal-
ças - Carmelo S. José e da Vir-
gem Mãe de Deus - Santos-SP)

Luiz, um leitor assíduo 
de internet, diante de tantas 
respostas que são dadas e 
de tantos aconselhamentos 
feitos por sacerdotes, reli-
giosos e teólogos, pergunta 
�V�H�� �p�� �Y�i�O�L�G�D���D�� �³�F�R�Q�¿���V�V�m�R���S�H�O�D��
internet e se é possível fazer”.

Primeiro, é preciso lem-
brar que o Sacramento da 
�5�H�F�R�Q�F�L�O�L�D�o�m�R�����G�D���&�R�Q�¿���V�V�m�R����
da Misericórdia de Deus, 
foi deixado por Jesus no 
Domingo da Ressurreição. 
Pegue sua Bíblia e procure no 
Evangelho de João 20, 19-23. 
Lá nós encontramos que foi 
uma pessoa viva, Jesus, que 
transmitiu esta ordem pesso-
almente a um grupo de pes-
soas concretas e escolhidas, 
os Apóstolos, sob a liderança 
de alguém concreto - Pedro. 
Ele não disse: “Vão por aí e 
perdoem os pecados”. Disse: 
“A quem vocês perdoarem 
os pecados, eles serão per-
doados”! – Portanto, uma 

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

Posso me confessar pela internet?
pessoa concreta, o apóstolo, 
seus sucessores (bispos) e 
sacerdotes, instituídos válida 
e licitamente pela Igreja, e 
quem pede o perdão – uma 
pessoa concreta que reco-
nhece que ofendeu a Deus, ao 
próximo e a si mesmo. 

Nas primeiras Comuni-
dades, como eram poucos, 
�D�� �F�R�Q�¿���V�V�m�R�� �D�F�R�Q�W�H�F�L�D�� �Q�D�� �F�H��
lebração Eucarística ( uma 
lembrança daquele tempo é o 
nosso ato penitencial da mis-
sa, que não é o Sacramento 
�G�D���&�R�Q�¿���V�V�m�R�����P�D�V���X�P���D�W�R���G�H��
arrependimento para partici-
par dignamente da Eucaris-
tia. – se eu percebo, naquele 
momento, uma falta grave 
em minha vida e que não 
foi confessada, devo fazer o 
�¿���U�P�H���S�U�R�S�y�V�L�W�R���G�H���F�R�Q�I�H�V�V�D�U��
-me o quanto antes).

Mais tarde, com o cresci-
mento das comunidades, foi 
instituído o Sacramento da 
Confissão de forma indivi-

dual. Aquele que se sente em 
situação de pecado, busca o 
Sacerdote, ministro do perdão, 
individualmente e a ele confes-
sa seus pecados, recebendo o 
�S�H�U�G�m�R�����F�R�P���R���¿���U�P�H���S�U�R�S�y�V�L�W�R��
de corrigir-se. Se não há este 
propósito, volta-se para casa 
com um pecado a mais. ‘Vou 
confessar, mas não estou ar-
rependido’. Posso enganar o 
padre, mas não a Deus.

Com isso se pode perce-
ber que a única maneira de 
obter o perdão dos pecados 
�p���D���F�R�Q�¿���V�V�m�R���D���X�P���V�D�F�H�U�G�R�W�H����
�S�H�V�V�R�D�O�P�H�Q�W�H�����(���p���D���F�R�Q�¿���V�V�m�R��
�L�Q�G�L�Y�L�G�X�D�O���� �Q�m�R�� �D�� �F�R�Q�¿���V�V�m�R��
comunitária ( quando o pa-
dre concede o perdão a todos 
– esta forma é extraordinária, 
ou seja – perigo de guerra, 
afundar o navio, epidemia 
generalizada e incontrolá-
vel,  enorme quantidade de 
pessoas para confessar e um 
único sacerdote. Esta forma 
é extraordinária!). Este últi-

mo fato, grande número de 
pessoas, não me dispensa de 
procurar um padre depois 
e confessar-me individual-
mente.

E convém lembrar que 
existe o segredo eterno do 
que se ouve e do que se fala 
– o sigilo sacramental- que 
não pode ser violado nunca, 
pois pertence ao que mais 
sagrado existe na Igreja – a 
�F�R�Q�¿���D�Q�o�D���H���D���¿���G�H�O�L�G�D�G�H���W�D�Q�W�R��
do sacerdote quanto de quem 
se confessa. Este segredo vai 
para o Coração do Pai Miseri-
cordioso e de lá não pode sair.

Daí se percebe que a in-
ternet, o telefone, uma carta, 
um telegrama, não são meios 
�V�H�J�X�U�R�V���H���Y�i�O�L�G�R�V���S�D�U�D���F�R�Q�¿���V��
são. Não se sabe quem está 
no outro lado. Não se sabe 
do segredo, do sigilo, não se 
conhece quem pede perdão e 
quem concede o perdão.

Um aconselhamento, uma 
palavra amiga, uma direção 
espiritual, isto pode aconte-
cer pelos meios de comuni-
cação social. Nunca, porém, 
nenhum outro Sacramento. 
Não posso batizar pela in-
ternet....como vou derramar 
a água e pronunciar as pa-
lavras?

Portanto, para que exista 
�Y�H�U�G�D�G�H�L�U�D���F�R�Q�¿���V�V�m�R�����Y�H�U�G�D��
deiro perdão e verdadeira 
reconciliação, somente o ato 
ensinado pela Igreja Católica 
Apostólica Romana: - Um 
sacerdote e uma pessoa. Um 
na frente do outro e Jesus 
no meio.
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MENSAGEM DO PAPA

“A salvação é um dom gratuito do Senhor” 
(Mensagem do Papa 

Francisco no Angelus, por 
ocasião da Festa da Ima-
culada Conceição, Praça de 
São Pedro,Segunda-feira, 8 
de Dezembro de 2014)

Amados irmãos e ir-
mãs, bom dia! Boa festa!

A mensagem da hodierna 
festa da Imaculada Conceição 
da Virgem Maria pode resu-
mir-se com estas palavras: 
tudo é dom gratuito de Deus, 
tudo é graça, tudo é dom do 
seu amor por nós. 

O Arcanjo Gabriel chama 
Maria «cheia de graça» (Lc 
1, 28): nela não há lugar para 
o pecado, porque Deus a es-
colheu desde sempre como 
mãe de Jesus e preservou-a 
do pecado original. E Maria 
corresponde à graça e a ela se 
abandona dizendo ao Anjo: 
«Faça-se em mim segundo 
a tua palavra» (v. 38). Não 
diz: «farei segundo a tua pa-
lavra»: não! Mas: «Faça-se 
em mim...». 

E o Verbo fez-se carne no 
seu seio. Também a nós é pe-
dido que ouçamos Deus que 
nos fala e que acolhamos a 
sua vontade; segundo a lógica 
evangélica nada é mais activo 
e fecundo do que ouvir e aco-
lher a Palavra do Senhor, que 
vem do Evangelho, da Bíblia. 
O Senhor fala-nos sempre!

A atitude de Maria de 
Nazaré mostra-nos que o ser 
vem antes do fazer, e que é 
preciso deixar que Deus faça 
para ser verdadeiramente 
como Ele quer. É Ele quem 
faz em nós tantas maravilhas. 
Maria é receptiva, mas não 
passiva. Assim como, a nível 
físico, recebe o poder do 
Espírito Santo, mas depois 
doa carne e sangue ao Filho 
de Deus que se forma nela, 
também a nível espiritual, 
acolhe a graça e correspon-
de a ela com a fé. Por isso, 
�6�D�Q�W�R���$�J�R�V�W�L�Q�K�R�� �D�¿���U�P�D���T�X�H��
a Virgem «concebeu primeiro 
no coração e depois no seio» 
(Discursos, 215, 4). 

Concebeu primeiro a fé e 
depois o Senhor. Este misté-
rio do acolhimento da gra-
ça, que em Maria, por um 
privilégio único, era sem o 
obstáculo do pecado, é uma 
possibilidade para todos. 
Com efeito, São Paulo abre 
a sua Carta aos Efésios com 
estas palavras de louvor: 
«Bendito seja Deus, Pai de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos abençoou com todas 
as bênçãos espirituais no céu 
em Cristo» (1, 3). Como Ma-
ria é saudada por Santa Isa-
bel, assim também nós fomos 
desde sempre «abençoados», 
ou seja, amados, e por isso 
«escolhidos antes da criação 

do mundo para ser santos e 
imaculados» (Ef 1, 4). 

Maria foi preservada, en-
quanto nós fomos salvos 
graças ao Batismo e à fé. 
Mas todos, tanto ela como 
nós, por meio de Cristo, «em 
louvor do esplendor da sua 
graça» (v. 6), daquela graça 
da qual a Imaculada foi col-
mada em plenitude.

Diante do amor, face à 
misericórdia, à graça divina 
derramada nos nossos cora-
ções, a consequência que se 
impõe é uma só: a gratuitida-
de. Ninguém pode comprar 
a salvação! A salvação é um 
dom gratuito do Senhor, 
um dom gratuito de Deus 
que vem em nós e habita em 

nós. Assim como recebemos 
gratuitamente, também gra-
tuitamente somos chamados 
a dar (cf. Mt 10, 8); à imitação 
de Maria que, logo depois de 
ter acolhido o anúncio do 
Anjo, vai partilhar o dom da 
fecundidade com a sua prima 
Isabel. 

Porque, se tudo nos foi 
doado, tudo deve ser doado 
de novo. De que modo? Dei-
xando que o Espírito Santo 
faça de nós um dom para 
os outros. O Espírito é dom 
para nós e nós, com a força 
do Espírito, devemos ser dom 
para os outros e deixar que o 
Espírito Santo nos torne ins-
trumentos de acolhimento, 
instrumentos de reconcilia-
ção, instrumentos de perdão. 
Se a nossa existência se deixa 
transformar pela graça do 
Senhor, porque a graça do 
Senhor nos transforma, não 
podemos reter para nós a luz 
que vem do seu rosto, mas 
deixaremos que ela passe 
para que ilumine os outros.

Aprendamos de Maria, 
que manteve o olhar fixo 
constantemente no Filho 
e o seu rosto tornou-se «a 
face que mais se assemelha 
a Cristo» (Dante, Paraíso, 
XXXII, 87). 

E a ela nos dirijamos ago-
ra com a oração que recorda 
o anúncio do Anjo.

Natal mais do que especial
No dia 6 de dezembro, crianças e jovens com necessi-

dades especiais celebraram o Natal na Par. S. Benedito, 
em Santos. Eles apresentaram o “presépio Vivo” e ento-
ando músicas natalinas. 

A próxima missa com os especiais será no dia 7 de 
fevereiro, às 16 horas.

A Toca de Assis, em San-
tos, realizou o Natal para as 
pessoas em situação de rua, 
no dia 13/12, na Casa João 
Paulo II, e contou com o 
apoio e doações de diversas 
comunidades da Diocese, 
além de doações espontâne-
as. Os voluntários que são 
amigos, benfeitores e leigos 
da Toca de Assis se juntaram 
às irmãs do Instituto Filhas 
da Pobreza do Santíssimo 
Sacramento, e ao grupo de 
apoio da Missão Belém.

Os irmãos de rua foram 
convidados através da Pas-
toral de Rua, realizada pela 
Toca de Assis toda sexta-feira 
à noite. Foram atendidas 
cerca de 210 pessoas que 
começaram a chegar logo 
cedo, quando foi servido o 
café da manhã e distribuído 
um kit com roupa e utensí-
lios de higiene pessoal. Eles 
puderam também cortar o 
cabelo, fazer a barba e tomar 
banho e foram realizados al-
guns entretenimentos como: 
jogos, músicas, teatro .

Os irmãos contaram com  

Natal para os pobres na Toca de Assis, em Santos
o serviço de uma médica, 
para aferir pressão arterial e 
outros exames clínicos. 

Quem quiser conhecer 
mais sobre a Fraternidade 
Toca de Assis e os traba-
lhos desenvolvidos pode 
entrar em contato pelo tele-
fone (13)3301-5363 ou visitar 
nossa página no Facebook: 
Fraternidade Toca de Assis 
- Santos. 

O endereço é R: Xavier 
Pinheiro, nº238, Bairro En-
cruzilhada - Santos, o atendi-
mento é de terça a domingo.

M. Alice Leça

Alexandre Pequi



Iniciando no dia 24 de 
agosto até o dia 8 de se-
tembro, Santos celebrou a 
Padroeira, Nossa Senhora do 
Monte Serrat, relembrando 
os 400 anos do primeiro 
milagre de Nossa Senhora. 

Com uma programação 
intensa de celebrações e a 
peregrinação da Imagem, a 
Festa culminou com as cele-
brações no dia 8 com missas 
solenes celebradas na Cate-
dral e no Santuário de Monte 
Serrat, além da missa campal 
seguida da peregrinação até 
o Paço Municipal para a re-
novação da Consagração da 
Cidade a Nossa Senhora.

Posse de Dom Tarcísio

Dom Tarcísio Scaramus-
sa, SDB, tomou posso como 
Bispo Coadjutor da Diocese 
de Santos no dia 13 de setem-
bro, durante missa solene 
no Mendes Convention, em 
Santos, presidida pelo Carde-
al Dom Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo da Arquidiocese 
de São Paulo. Participaram 
bispos convidados do Esta-
do de São Paulo, a família 
de Dom Tarcísio, o clero, 
seminaristas, religiosos e 
�P�L�O�K�D�U�H�V���G�H���¿���p�L�V���G�D���'�L�R�F�H�V�H��
de Santos. 

 �’ Outubro

Dedicação da São Benedito 

No dia 5 de outubro, Dom 
Jacyr Francisco Braido presi-
diu a missa solene de dedica-
ção da Igreja São Benedito, 

em Santos, e consagração 
do Altar, no dia da festa do 
Padroeiro. Participaram da 
celebração o padre Francisco 
Greco, membros da Irman-
dade de S. Benedito, devotos 
e leigos da comunidade. No 
altar foi depositada a relíquia 
com um fragmento do osso 
de Santa Madalena de Ca-
nossa, fundadora das Irmãs 
Canossianas, congregação da 
qual fez parte Santa Bakhita. 

Dom Tarcísio prega no Retiro 
do Clero

Neste ano, o bispo coad-
jutor de Santos, Dom Tarcí-
sio Scaramussa, SDB, foi o 
pregador no Retiro Anual do 
Clero Diocesano que acon-
teceu entre os dias 20 e 23 
de outubro, em Campos do 
Jordão, com a presença de 
43 sacerdotes e 12 diáconos. 
Dom Tarcísio abordou o 
tema: “Presbíteros servidores 
da alegria”, tendo como base 
a Exortação Apostólica Evan-
gelii Gaudium, Documentos 
do Concílio Vaticano II e da 
CNBB.
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Bispo Diocesano: D. Jacyr Francisco 
Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 
17h30 - Agendar horário 

Vigário Geral:  Pe. Elcio Antonio 
Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Chanceler do Bispado:  
Diác. José Marques do Amaral Guer-
ra - 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:
greyce@curiadesantos.com.br/ 
certidoes@curiadesantos.com.
br - 2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h 
às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. José Raimundo da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: Pe. Francisco José 
Greco
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 
e das 14h às 18h.

Centro de Pastoral Pe. Lúcio Floro: 
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às 
12h; das 14h às 18h. Tel.: (13)3224-
3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: De 2ª a 
6ª, das 8h30 às 18h. Tel.: (13)3228-
8881 - diocesedesantos@gmail.
com

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

ANIVERSÁRIOS

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em janeiro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

 �’ Janeiro

Falecimento do padre João 
Batista Libânio

No dia 30 de Janeiro, o 
padre jesuíta João Batista 
Libânio sofreu um infar-
to fulminante e faleceu em 
Curitiba. Durante a vida, ele 
se dedicou aos estudos teo-
lógicos, à ação pastoral e ao 
magistério, se tornando refe-
rência nesses assuntos com 
a publicação de mais de 125 
livros. Em maio de 2012, pa-
dre Libânio esteve na Diocese 
de Santos durante a semana 
de Estudos Teológicos para o 
Clero e o Café Teológico para 
os leigos sobre o Concílio 
Vaticano II.

 �’ Fevereiro

Paróquia São Benedito ganha 
novo altar

No dia 2 de fevereiro, 
durante a Missa da Festa da 
Apresentação do Senhor, o 
padre Francisco Greco aben-
çoou o novo altar da Igreja da 
paróquia São Benedito, em 
Santos. O altar anterior havia 
quebrado durante serviços de 
manutenção na Igreja e a co-
munidade fez uma campanha 
para a compra de uma nova 
mesa eucarística.

Diocese ganha primeira paró-
quia dedicada a Cristo Rei

A missa de instalação e 
posse do primeiro pároco, 
padre Vagner de Souza Argo-
lo, da paróquia Cristo Rei em 
São Vicente, foi realizada no 
dia 23 de fevereiro, presidi-
da por dom Jacyr Francisco 
Braido, CS. A Matriz da Pa-
róquia Cristo Rei tem como 
comunidades Nossa Senhora 
de Fátima, Nossa Senhora 
das Dores e Dom Bosco.  

 �’ Mar!o

30 anos do Seminário São José

No dia 18 de março, o Se-
minário Diocesano São José 
celebrou 30 anos. A Missa de 
Ação de Graças foi celebrada 
no dia 19, em que além do 
aniversário também foram 
celebrados a Festa do Padro-
eiro e a posse do novo reitor, 
padre Fernando Gross. O Se-
minário Diocesano São José 
fica no Morro Nova Cintra 
em Santos. 

 �’ Abril

Canonização de João XXIII e 
João Paulo II

No dia 27 de abril, Do-
mingo da Misericórdia, o 
Papa Francisco presidiu a 
missa de canonização dos 
Papas João XXIII e João 
Paulo II. Peregrinos do mun-
do todo lotaram as ruas do 
Vaticano e a Praça São Pe-
dro para este momento que 
reuniu três Papas da Igreja. 
Dom Jacyr Fracisco Braido, 
bispo da Diocese de Santos 
participou das celebrações de 
canonização. No mesmo dia, 
foi entronizada uma relíquia 
�F�R�P���R�V���¿���R�V���G�H���F�D�E�H�O�R���G�H���6�m�R��
João Paulo II na Capela que 
leva o nome do santo, que 
�¿���F�D���Q�R���E�D�L�U�U�R���&�D�P�S�R���*�U�D�Q�G�H��
em Santos.

 �’ Maio

Peregrinação do Papa Francisco 
à Terra Santa

Entre os dias 24 e 26 
de maio, o Papa Francisco 
realizou a peregrinação ecu-
mênica à Terra Santa. O Papa 
visitou o Santo Sepulcro e 
o Muro das Lamentações e 
em Jerusalém se encontrou 
com o patriarca da Igreja 
Ortodoxa e chefes das igrejas 
locais, além do Presidente de 
Israel e outras autoridades 
Judaicas. A visita foi um 
marco na história do diálogo 
ecumênico da Igreja.

500 coroinhas se reúnem em 
confraternização

No dia 31 de maio, mais 
de 500 coroinhas das paró-
quias da Diocese de Santos 
se reuniram no Liceu San-
tista para celebrar o Dia 
dos Coroinhas. O evento foi 
organizado pela Pastoral 
Vocacional.

 �’ Junho

Hora Santa do Clero

Na solenidade do Sagra-
do Coração de Jesus, em 27 
de junho, o Papa Francisco 
convidou os cristãos a re-
zarem pelos sacerdotes. Na 
Diocese de Santos, o clero 
juntamente com o bispo 
diocesano e com a partici-
pação de religiosas e leigos 
das comunidades, se reuniu 
na Par. Sagrado Coração de 
Jesus, em Santos, para rezar 
a Hora Santa. 

 �’ Julho

Diocese celebra 90 anos
Em 4 de julho a Dioce-

se de Santos comemorou 

90 anos de sua fundação. 

No dia 5, foi celebrada pelo 
bispo diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido, a Missa 
Solene de Ação de Graças na 
Catedral Nossa Senhora do 
Rosário. 
Novo pároco na Par. São João 
Batista em Santos

Em 13 de julho, Dom 
Jacyr Francisco Braido presi-
diu a missa em que deu posse 
ao novo pároco da paróquia 
São João Batista, no Morro 
Nova Cintra, em Santos. 
Quem assumiu foi o padre 
Isac Carneiro que antes fazia 
parte da equipe de formação 
do Seminário Diocesano São 
José.
Nomeado Bispo Coadjutor da 
Diocese

Em 16 de julho, Dom Tar-
císio Scaramussa, SDB, foi 
nomeado bispo coadjutor da 
Diocese de Santos. No dia 21, 
ele esteve, pela primeira vez, 
em reunião com o Conselho 
de Presbíteros e Coordena-
ção Diocesana de Pastoral. 
Dom Tarcísio aproveitou a 
ocasião para visitar a Cate-
dral de Santos, o Santuário 
de Nossa Senhora do Monte 
Serrat, a Casa das Pastorais 
Sociais, a Casa do Padre Ido-
so e a Cúria Diocesana. 

 �’ Agosto

25 anos da Comunidade Santo 
Inácio de Loyola

No dia 3 de agosto, a Co-
munidade Santo Inácio de 
Loyola, a única comunidade 
da Diocese localizada num 
conjunto habitacional no 
bairro Aparecida em Santos, 
completou 25 anos. A missa 
de Ação de Graças aconteceu 
no Colégio dos Andradas 
que acolhe as celebrações da 
Comunidade e foi celebrada 
pelo padre Antônio Finotti e 
concelebrada pelos padres 
Elmiran Ferreira Santos e 
Eniroque Ballerini.

 �’ Setembro

400 anos do milagre do Monte 
Serrat

RETROSPECTIVA 2014
Nascimento

17- 1928- Pe. Ramiro 
dos Anjos Marta

18- 1936 Diác. Ilton 
Angioletti

24- 1935-  Diác. Arthur 
de Castro Jordão

25- 1938- Pe. Feliciano 
Arrastia Martinez

26- 1967- Pe. Wilhelm 
dos Santos Barbosa

29- 1982- Pe. Vagner 
de Souza Argolo

31- 1970- Pe. Jan Bacal, 
MIC

Ordenação
05- 1952- Pe. Ramiro dos 

Anjos Marta (63 anos)

06- 1979- Pe. Albino 
Schwengber (36 anos)

8- 1995- Diác. Emanuel 
Lanfredi (20 anos)

8- 1995- Diác. Ilton Angio-
letti (20 anos)

16-1983- Pe. José Carlos 
Romano,OME (32 
anos)

17- 1981- Frei André 
Becker,OFM (34 anos)

17- 1987- Frei Rozântimo 
Antunes Costa, OFM

20- 1981- Pe. Elcio 
Antonio Ramos

26- 1992- Pe. Eniroque 
Ballerini

30- 1982- Pe. José Carlos 
Adriano,CSS

Segunda-feira
1. São Francisco /Cb – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora /
(Par. S. Antonio)/PG – 20h
3. N.S.Aparecida/Santos–
–20h(última 2ª-f)
4. Com. Sta Clara /(Par. São 
Tiago) - 20h
5. S. Judas Tadeu/Cap.  Jesus 
Ressucitado/Cb– 20h
6. Sagrada Família - 20h 
7. Capela S. Antonio- Guarujá) 
- 19h30
8. Capela S. Judas/ (Par. N. S. 
das Graças - Guarujá) - 19h30 
- 1ª 2ª-f.
9. Auxiliadora - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo/ 
(Par. S. Judas Tadeu - Cuba-
tão) - 20h.
11. N. Sra. das Graças/VC - 
2ª-f - 19h30
12.  Rosário de Pompéia/ - 
20h - 2ª segunda-feira.
13 - S. Jorge Mártir - 20h
Terça-feira
14. Cap. S.Antonio/(Par.N.S. 
Graças/PG - 19h)
15. Reitoria de N. Sra. do 
Amparo/ - toda terça-feira às 
20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - 
Toda terça-feira, 19h30

Terço
dos Homens

Confira a agenda do 
Terço dos Homens nas 
paróquias da Diocese 

de Santos

Quarta-feira
17. Matriz de S.Antônio/PG-
-19h30.
18. S. José Operário/Santos–
–19h30 (1ª 4ª-f)
18. Esp. Santo/Fátima/ Guarujá 
– 19h30
19. Aparecida (S. Judas/Cb 
– 20h
21. Assunção - 20h
22. Coração de Maria - 2ª 4ª. 
Quinta-feira
23. S. Judas /(S. J. Batista/
Peruíbe) - 3ª 5ª-f - 19h30.
24. Par. S. Judas/Stos - Após 
a missa das 20h (Toda 1ª 5ª-f).
25. Aparecida/SV – 19h
26. Lapa /- toda 5ª-f às 20 
horas.
27. Graças-SV/ - 2ª  5ª-f - 
20h.
Sexta-feira
28. S. Benedito/Stos – 18h
29. S. Margarida – 20h
30. Par. São Tiago – 20h
31. S. João/Peruíbe - 20h  
(4ª 6ª-f).
32. Sr dos Passos/- Última 
- 20h.
33. S. Vicente/- 2ª 6ª-f- 20h - .
Sábado
34. Cap. S. Judas /(Par. N.S. 
de Sion) - 19h30 - 1º sábado.
35. S. João Batista /17h30 - 
Peruíbe - todo 3º sábado
Domingo
36. N.S. Aparecida/SV– 7h (2º 
domingo)
37. Igreja Divino Espírito San-
to /(Paróquia S.  Tiago)/Santos 
– 20h
38. Santa Teresinha/ - Itanhaém 
- 19h
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Arte e fé: vitrais ressaltam simbologia cristã nas igrejasIrmãs Franciscanas Terciárias 
partem para nova missão na Bahia

É comum vermos nos 
altares das igrejas católicas 
o desenho de um pelicano 
com o bico voltado para o 
peito. Mas você sabe qual o 
significado disso? A razão 
daquela ave estar na mesa 
eucarística?

�3�D�U�D���D�O�L�P�H�Q�W�D�U���R�V���¿�O�K�R�W�H�V����
o pelicano mastiga o alimen-
to para depois dar às crias. Ao 
�P�D�V�W�L�J�D�U���R�V���S�H�L�[�H�V�����S�U�L�Q�F�L�S�D�O��
�I�R�Q�W�H���D�O�L�P�H�Q�W�D�U���G�D���D�Y�H�����R���V�D�Q-
�J�X�H���H�V�F�R�U�U�H���S�H�O�R���S�H�L�W�R�����R���T�X�H��
fazia com que na Idade Mé-
�G�L�D�����D�V���S�H�V�V�R�D�V���D�F�U�H�G�L�W�D�V�V�H�P��
que a ave rasgava o peito para 
�D�O�L�P�H�Q�W�D�U�� �R�V�� �¿�O�K�R�W�H�V�� �F�R�P�� �D��
própria carne e sangue. Anos 
�P�D�L�V���W�D�U�G�H�����G�H�V�F�R�E�U�L�U�D�P���T�X�H����
�Q�D�� �Y�H�U�G�D�G�H���� �R�� �S�H�O�L�F�D�Q�R�� �Q�m�R��
alimentava as crias com a 
�S�U�y�S�U�L�D�� �F�D�U�Q�H���� �S�R�U�p�P���� �F�D�V�R��
�Q�m�R���H�Q�F�R�Q�W�U�H���D�O�L�P�H�Q�W�R�����D���D�Y�H��
é capaz de tirar pedaços de 
�V�L���S�D�U�D���D�O�L�P�H�Q�W�D�U���R�V���¿�O�K�R�W�H�V��

�3�R�U�� �L�V�V�R���� �G�H�V�G�H�� �D�� �,�G�D�G�H��
�0�p�G�L�D���� �R�� �S�H�O�L�F�D�Q�R�� �H�U�D�� �F�R�P-
parado com Jesus Cristo 
que deu o próprio corpo e 
sangue em alimento para 
que nós fossemos salvos. 
Esta é a razão da imagem do 
pelicano ser vista nos altares 
�G�D�V�� �L�J�U�H�M�D�V���� �F�R�P�R�� �H�[�S�O�L�F�D�� �R����
�D�U�T�X�L�W�H�W�R���)�H�U�Q�D�Q�G�R���*�U�H�J�y�U�L�R����
responsável pelos projetos de 
reformas nas paróquias da 
Diocese de Santos.

 É importante saber que 
�W�R�G�R�V���R�V���V�t�P�E�R�O�R�V�����G�H�V�H�Q�K�R�V����
a arquitetura e até mesmo 
a disposição dos móveis na 
�,�J�U�H�M�D�� �W�H�P�� �X�P�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R����
uma razão de estar e ser da-
quele jeito. Não é apenas uma 
questão estética. Tudo dentro 
do templo deve remeter à 
fé e lembrar aos homens o 
diálogo que Deus deseja ter 
com cada um.

Procurando introduzir 
�F�D�G�D�� �Y�H�]�� �P�D�L�V�� �R�V�� �¿�p�L�V�� �Q�H�V�W�D��
�L�Q�W�L�P�L�G�D�G�H���F�R�P���'�H�X�V�����D�V���S�D-
róquias Sagrado Coração de 
�-�H�V�X�V���H���6�m�R���3�D�X�O�R���$�S�y�V�W�R�O�R����
�H�P�� �6�D�Q�W�R�V���� �H�V�W�m�R�� �S�D�V�V�D�Q�G�R��
por reformas onde se destaca 
a colocação de vitrais. 

Fernando Gregório conta 
que os vitrais foram introduzi-
�G�R�V���Q�D���,�J�U�H�M�D���Q�R���¿�Q�D�O���G�R���V�p�F�X�O�R��
�;�,�,���� �Q�D�� �)�U�D�Q�o�D���� �F�R�P�� �R�� �V�X�U�J�L-
�P�H�Q�W�R���G�D���D�U�T�X�L�W�H�W�X�U�D���*�y�W�L�F�D����
quando as abóbodas passaram 
a ser apoiadas em colunas e 
não nas paredes que foram 
substituídas por materiais 
�P�D�L�V�� �O�H�Y�H�V���� �F�R�P�R�� �R�V�� �Y�L�W�U�D�L�V����
Quando esta técnica foi aper-
�I�H�L�o�R�D�G�D�����S�H�O�D���E�H�O�H�]�D���T�X�H���H�O�H�V��
�S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D�Y�D�P���D�R���D�P�E�L�H�Q�W�H����
os vitrais foram incorporados 
em outras arquiteturas.

O arquiteto também des-
taca alguns vitrais presente 
nas igrejas da Diocese: “A 
Catedral de Santos tem lin-
�G�t�V�V�L�P�R�V�� �Y�L�W�U�D�L�V�� �D�O�H�P�m�H�V���� �D��
Basílica Santo Antônio do 
Embaré tem os mais antigos 
�G�D���5�H�J�L�m�R�����H���R�V���G�H���1�R�V�V�D���6�H-
�Q�K�R�U�D���G�H���6�L�R�Q�����H�P���,�W�D�Q�K�p�P����
�W�H�P�� �R�V�� �Y�L�W�U�D�L�V�� �P�D�L�V�� �E�R�Q�L�W�R�V����
na minha opinião”.

REFORMAS

�4�X�D�Q�G�R���I�R�L���F�R�Q�V�W�U�X�t�G�D�����K�i��
�P�D�L�V���G�H���������D�Q�R�V�����D���S�D�U�y�T�X�L�D��
Sagrado Coração de Jesus 
tinha vitrais feitos de acríli-
�F�R�����&�R�P���R���W�H�P�S�R�����D���D�U�P�D�o�m�R��
de metal que sustentava  os 
vitrais começou a enferrujar 
especialmente por causa da 
�P�D�U�H�V�L�D���� �M�i�� �T�X�H�� �D�� �S�D�U�y�T�X�L�D��
�¿�F�D���H�P���I�U�H�Q�W�H���D�R���P�D�U�����Q�R���&�D-
nal 6. Com a necessidade da 
�W�U�R�F�D���G�R�V���Y�L�W�U�D�L�V�����R���D�U�T�X�L�W�H�W�R��
Fernando Gregório elaborou 
�R���S�U�R�M�H�W�R���S�D�U�D���Q�R�Y�R�V���Y�L�W�U�D�L�V����
�G�H�V�W�D���Y�H�]���H�P���Y�L�G�U�R�����D�S�U�R�Y�D�G�R��
�S�H�O�R�� �S�i�U�R�F�R���� �S�D�G�U�H�� �$�Q�W�{�Q�L�R��
Finotti: “A ideia dos dese-
nhos foi baseada na História 
�G�D�� �6�D�O�Y�D�o�m�R���� �S�D�U�D�� �T�X�H�� �H�O�H��
�W�L�Y�H�V�V�H�� �X�P�D�� �O�H�L�W�X�U�D�� �E�t�E�O�L�F�D�´����
explica o pároco. 

Fernando descreve o sig-
nificado dos vitrais: “No 
fundo da igreja estão os qua-
�W�U�R���H�Y�D�Q�J�H�O�L�V�W�D�V���H���Q�R���F�H�Q�W�U�R����
Jesus Cristo. Ao entrar na 
�,�J�U�H�M�D���� �Q�D�� �O�D�W�H�U�D�O�� �H�V�T�X�H�U�G�D����
o destaque é a pomba do 
Espírito Santo com as sete 
chamas que representam os 
�V�H�W�H�� �G�R�Q�V�� ���F�L�r�Q�F�L�D���� �S�L�H�G�D�G�H����
�F�R�Q�V�H�O�K�R���� �I�R�U�W�D�O�H�]�D���� �V�D�E�H�G�R-
�U�L�D���� �L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D�� �H�� �W�H�P�R�U�� �G�H��
Deus) e a invocação ‘Vinde 
�(�V�S�t�U�L�W�R���6�D�Q�W�R�¶�����V�L�P�E�R�O�L�]�D�Q�G�R��
a presença e a ação do Espíri-
to na comunidade cristã. 

Na lateral direita o des-
�W�D�T�X�H�� �p�� �R�� �µ�F�R�U�G�H�L�U�R�� �P�t�V�W�L�F�R�¶����
que é a imagem do Cristo 

�5�H�V�V�X�V�F�L�W�D�G�R���� �D�V�V�L�P�� �F�R�P�R��
�R�V���U�D�P�R�V���G�D���R�O�L�Y�H�L�U�D�����R���&�U�L�V�W�R��
Vencedor. Também tem os 
símbolos da eucaristia - a 
�X�Y�D�� �H�� �R�� �W�U�L�J�R���� �$�O�I�D�� �H�� �{�P�H�J�D����
que são respectivamente a 
primeira e a última letra do 
�D�O�I�D�E�H�W�R�� �J�U�H�J�R���� �&�U�L�V�W�R�� �S�U�L�Q-
cípio e fim. A exclamação 
‘Amém! Aleluia!’ representa 
nossa fé e as duas lâmpadas 
representam a Igreja Vigilan-
te na espera do Esposo que 
vem triunfante”.

PEIXES

É possível ver também 
peixes desenhados nos vi-
trais. O peixe é um dos sím-
bolos mais antigos da fé cris-
tã. Os primeiros cristãos usa-
�Y�D�P���Q�R�� �S�D�U�D�� �V�H�� �L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�U����
�3�H�L�[�H�� �H�P�� �J�U�H�J�R�� �p�� �µ�L�F�K�W�K�X�V�¶����
um anacrônico para Jesus 
�&�U�L�V�W�R���� �)�L�O�K�R�� �G�H�� �'�H�X�V���� �6�D�O-
vador. Faz alusão também 
�D�R�V���µ�S�H�V�F�D�G�R�U�H�V���G�H���K�R�P�H�Q�V�¶����
missão a qual Jesus convida 
os discípulos. Uma onda 
acompanha todo o desenho 
representando a localização 
�G�D���S�D�U�y�T�X�L�D�����S�U�y�[�L�P�D���D�R���P�D�U��

SÃO  PAULO  A PÓSTOLO

Na paróquia São Paulo 
Apóstolo os vitrais fazem parte 
de uma série de reformas que 
�D�F�R�Q�W�H�F�H�P�� �Q�R�� �W�H�P�S�O�R���� �L�Q-
cluindo a construção da torre: 
“Quando eu cheguei em ja-
neiro de 2013 percebi que era 
preciso fazer acontecer algo 
novo e especial na Comunida-
�G�H���� �S�R�L�V�� �W�U�D�W�D���V�H�� �G�H�� �X�P�� �S�R�Y�R��
�G�H�G�L�F�D�G�R���� �F�D�U�L�Q�K�R�V�R�� �H�� �F�R�P��

uma vontade imensa de lutar. 
Com o incentivo da comuni-
�G�D�G�H���� �H�V�W�D�P�R�V�� �I�D�]�H�Q�G�R�� �X�P�D��
�U�H�I�R�U�P�D���G�D���I�D�F�K�D�G�D���G�D���,�J�U�H�M�D����
�G�D�Q�G�R�� �X�P�� �Q�R�Y�R�� �D�V�S�H�F�W�R���� �H�V-
pecialmente porque estamos 
na frente de uma das estações 
do VLT (Nossa Senhora de 
Lourdes) e certamente haverá 
uma grande circulação de 
pessoas no local que poderão 
�L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�U���D���S�U�H�V�H�Q�o�D���G�H���X�P�D��
�,�J�U�H�M�D�´���� �'�L�]�� �R�� �S�i�U�R�F�R���� �S�D�G�U�H��
Claudenil da Silva.

Logo na fachada é possível 
ver os vitrais em forma de pe-
quenos caixilhos coloridos que 
enriquece esteticamente e per-
mite maior luminosidade na 
nave do templo. Na Capela do 
�6�D�Q�W�t�V�V�L�P�R�����G�R�L�V���Y�L�W�U�D�L�V���S�R�G�H�P��
ser vistos. Os desenhos são os 
símbolos da eucaristia - pão e 
�W�U�L�J�R�����Y�L�Q�K�R���H���X�Y�D���������D�O�p�P���G�D�V��
letras alfa e ômega. 

EDUCAR  PELA  FÉ

“A função da arte sacra é 
�H�G�X�F�D�U���S�D�U�D���D���I�p�´�����D�¿�U�P�D���)�H�U-
nando Gregório. Desde quan-
do os cristãos se reuniam 
�Q�D�V���F�D�W�D�F�X�P�E�D�V�����D�V���L�P�D�J�H�Q�V��
eram usadas para passar 
ensinamentos e doutrinas 
�j�T�X�H�O�H�V���T�X�H���Q�m�R���V�D�E�L�D�P���O�H�U���H����
�S�R�V�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H�����S�D�U�D���R�V���T�X�H��
não tinham acesso a Bíblia. 

“Como arquiteto desse 
�W�L�S�R���G�H���R�E�U�D�����W�H�Q�K�R���H�V�W�D���U�H�V-
ponsabilidade de tornar o 
�H�V�S�D�o�R�� �D�F�R�O�K�H�G�R�U���� �D�F�R�Q�F�K�H-
�J�D�Q�W�H�����F�R�Q�Y�L�G�D�W�L�Y�R���j���R�U�D�o�m�R�´����
�G�L�]���)�H�U�Q�D�Q�G�R�����T�X�H���F�R�P�S�O�H�W�D������
“A fé produz a arte e a arte 
está a serviço da fé. Hoje es-

Ver com Pe. João Chungath os nomes do novo casal 
coordenador, quanto tempo de coordenação, e se já há 
alguma atividade da comissão para 2015

Padre José Paulo recebe a 
Medalha de Honra Brás Cubas

�1�R���G�L�D���������G�H���G�H�]�H�P�E�U�R����
na Missa das 9h na Cate-
�G�U�D�O���� �S�U�H�V�L�G�L�G�D�� �S�H�O�R�� �3�D�G�U�H��
�-�R�V�p�� �3�D�X�O�R���� �D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D-
de se despediu das Irmãs 
�)�U�D�Q�F�L�V�F�D�Q�D�V�� �7�H�U�F�L�i�U�L�D�V����
que nos últimos anos tra-
balharam na Catedral e 
nas comunidades Santa 
�%�D�N�K�L�W�D�������1�����6�U�D�����G�R���0�R�Q�W�H��
Serrat e M. Sra. do Rosário 
(Centro). 

�' �H�� �R�U�L�J�H�P�� �L�Q�G�L�D�Q�D����
Irmã Tessi e Irmã Emily 
estiveram na Diocese de 

Santos durante seis anos e 
�,�U�P�m���2�P�D�Q�D�����G�X�U�D�Q�W�H���W�U�r�V��
�D�Q�R�V�����$�J�R�U�D�����H�P���������������H�O�D�V��
passam a exercer a missão 
no estado da Bahia. Outras 
�W�U�r�V�� �,�U�P�m�V�� �)�U�D�Q�F�L�V�F�D�Q�D�V����
�W�D�P�E�p�P�� �L�Q�G�L�D�Q�D�V���� �D�V�V�X-
mem a missão em Santos.

�,�U�P�m�V�� �7�H�V�V�L���� �2�P�D�Q�D��
�(�P�L�O�\�����D���'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V��
agradece pela dedicação 
durante esses anos e deseja 
que Deus as acampanhe 
e anime para esta nova 
missão!

Última reunião do ano do Conselho de Diáconos Per-
manentes da Diocese de Santos, no dia 15 de dezembro, 
na paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Santos. A 
Reunião contou com a presença do padre Antonio Alberto 
Finotti e quinze diáconos permanentes.

Irmãs Omana, Tessi e Emily, com Pe. José Paulo, durante 
�D���P�L�V�V�D���G�H���G�H�V�S�H�G�L�G�D�����Q�R�Y�R�V���G�H�V�D�¿�R�V���S�D�V�W�R�U�D�L�V

Reunião de Diáconos Permanentes

tamos perdendo a simbologia 
�F�U�L�V�W�m�����T�X�H���p���P�X�L�W�R���D�Q�W�L�J�D�����H��
sempre acompanha a Igreja. 
Precisamos resgatá-la. Ver e 
saber interpretá-la”.

�3�D�U�D���3�D�G�U�H���7�R�Q�L�Q�K�R�����F�R�Q�Y�L-
dar as pessoas a olharem para 
�D�� �D�U�W�H�� �G�D�� �L�J�U�H�M�D���� �E�X�V�F�D�Q�G�R�� �R��
�V�L�J�Q�L�¿�F�D�G�R���G�H���F�D�G�D���H�[�S�U�H�V�V�m�R����
é lembrar aos cristãos que de-
�Y�H�P�� �R�O�K�D�U�� �D�V�� �S�U�y�S�U�L�D�V�� �Y�L�G�D�V����
buscando o significado de 
cada acontecimento: “A vida 
é uma obra de arte de Deus 
e cada coisa tem uma razão 
de ser e acontecer. O cristão é 
convidado a ver Deus em cada 
acontecimento”.

Fotos Deborah Figueiredo

Fotos Igreja de N. S. de Sion: Nisce Andrade Vitrais da Catedral: reprodução

Vitrais da Igreja N. S. de Sion/Itanhaém. Ao lado, vitrais 
da Catedral de Santos

Vitral da igreja Sagrado Coração de Jesus: tudo den tro do templo deve remeter à fé...

... e lembrar aos homens o diálogo que Deus deseja ter com cada um

Vitrais da Capela do Santíssimo da Igreja S. Paulo Apóstolo, em Santos

Em Sessão Solene reali-
zada na Câmara Municipal 
�G�H�� �6�D�Q�W�R�V���6�3���� �Q�R�� �G�L�D�� ������
�G�H�� �G�H�]�H�P�E�U�R���� �3�D�G�U�H�� �-�R�V�p��
Myalil Paul (pároco da  
Catedral de Santos) rece-
beu a Medalha de Honra 
e Mérito Brás Cubas (De-
�F�U�H�W�R�� �/�H�J�L�V�O�D�W�L�Y�R�� �Q���� �������� �G�H��
20/10/2014). 

A solenidade teve em 
vista a celebração dos seus 
������ �D�Q�R�V�� �G�H�� �R�U�G�H�Q�D�o�m�R�� �V�D-
cerdotal (celebrada em 28 
�G�H�� �G�H�]�H�P�E�U�R������ �H�� �S�R�U�� �V�H�X�V��
serviços à Cidade de Santos 
ao longo de mais de vinte 
anos atuando como pároco 
nesta cidade.

A sessão solene foi pre-
sidida pelo presidente da 
�&�k�P�D�U�D���� �Y�H�U�H�D�G�R�U�� �6�D�G�D�R��
Nakai. O pedido de outorga 
é de autoria do vereador 
Carlos Teixeira Filho. 

Participaram da sessão 
o bispo diocesano de San-
�W�R�V���� �'�R�P�� �-�D�F�\�U�� �)�U�D�Q�F�L�V-
�F�R�� �%�U�D�L�G�R���&�6���� �-�R�m�R�� �3�D�X�O�R��
Tavares Papa (Deputado 
�)�H�G�H�U�D�O�������Y�H�U�H�D�G�R�U���6�D�Q�G�R-
�Y�D�O���6�R�D�U�H�V�����3�H�����-�R�V�p���7�R�P�D�V��
(Par. N. S. das Graças/
�3�*������ �(�X�V�W�i�]�L�R�� �$�O�Y�H�V���� �Y�L�F�H-
-prefeito de Santos (repre-

sentando o prefeito Paulo 
Alexandre Barbosa).

Natural da cidade de 
�(�G�D�\�D�U���� �Q�R�� �H�V�W�D�G�R�� �G�H�� �N�H-
�U�D�O�D�����Ë�Q�G�L�D�����3�H�����-�R�V�p���3�D�X�O�R��
�Y�H�L�R�� �S�D�U�D�� �R�� �%�U�D�V�L�O���� �H�P�� ������
�G�H���R�X�W�X�E�U�R���G�H���������������M�X�Q�W�D-
mente com Padre Joseph 
Thomas (pároco da Nossa 
�6�H�Q�K�R�U�D�� �G�D�V�� �*�U�D�o�D�V���� �H�P��
Praia Grande). 

�(�P�� �6�D�Q�W�R�V���� �W�U�D�E�D�O�K�R�X��
nas paróquias Sagrada 
�)�D�P�t�O�L�D���6�D�Q�W�R�V�����1�R�V�V�D���6�H-
�Q�K�R�U�D�� �$�S�D�U�H�F�L�G�D���6�D�Q�W�R�V����
pároco da Santa Margarida 
Maria/Santos e pároco da 
Catedral de Santos. Na 
�S�D�U�y�T�X�L�D���G�D���&�D�W�H�G�U�D�O�����D�W�H�Q-
de as comunidades Santa 
�%�D�N�K�L�W�D�����1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D���G�R��
�5�R�V�i�U�L�R���� �6�D�Q�W�X�i�U�L�R�� �0�R�Q�W�H��
�6�H�U�U�D�W�� �H�� �,�O�K�D�� �'�L�D�Q�D���� �D�O�p�P��
de trabalhos na Casa João 
Paulo II (trabalho social 
�F�R�P�� �F�U�L�D�Q�o�D�V���� �L�G�R�V�D�V�� �H�� �I�D-
mílias carentes).

Pe. José Paulo recebe a me-
dalha de Honra e Mérito das 
mãos do vereador Carlos 
Teixeira

Chico Surian

Catedral de Santos

Divulgação



GeralJaneiro/2015 Presença Diocesana 5

A Pastoral da Juventude 
da Diocese de Santos realizou 
a sua assembleia de 2014 no 
dia 6/12, no Centro Comu-
nitário da Paróquia N. Se-
nhora da Assunção/Santos. 
Estiveram presentes mais de 
quarenta jovens, represen-
tando 15 comunidades de 
cinco municípios da Baixada 
Santista: Guarujá, Santos, 
São Vicente, Praia Grande e 
Itanhaém.

Além dos pejoteiros, 
compareceram no evento o 
bispo Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, os padres Edson 
Felipe Monteiro Gonzalez e 
Luiz Aparecido Tegami,sdb;  
os seminaristas Gleyson Qui-
rino e Ronnaldh Oliveira, o 
coordenador diocesano da 
Pastoral do Menor, Edmir 
Nascimento, e os coordena-
dores diocesanos da Pastoral 
Familiar, Jussara e Genilson 
Santos.

ORGANIZAÇÃO

Os presentes votaram por 
uma estrutura diocesana, a 
�¿�P�� �G�H�� �L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�U�� �R�V�� �J�U�X�S�R�V��

das comunidades a continu-
�D�U�� �¿�U�P�H�V�� �Q�D�� �I�p���� �X�P�� �W�U�L�R�� �G�H��
coordenadores diocesanos 
(Codijuv) com um assessor 
adulto, além de secretaria e 
tesouraria; um coordenador 
para cada região/município 
(Corejuv) com seu respectivo 
assessor adulto, sendo que 
cada Corejuv também será 
�U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �G�D�� �3�-�� �H�P�� �R�X�W�U�D��
comissão diocesana de pas-
�W�R�U�D�O�����I�R�U�W�D�O�H�F�H�Q�G�R���D���3�-���F�R�P�R��
um serviço de evangelização 
transversal, animando os 
jovens a continuarem nas 
comunidades militando nou-
tros serviços a partir de sua 
vocação e atraindo parcerias 
�S�D�U�D���S�U�R�M�H�W�R�V���T�X�H���I�R�P�H�Q�W�H�P��
o protagonismo juvenil. 

�&�R�P�R�� �U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D���� �H�O�H�V��
participarão de encontros 
�I�R�U�P�D�W�L�Y�R�V���� �W�U�R�F�D�U�m�R�� �V�X�E�V�t-
dios e, à medida do possível  
acompanharão as reuniões e 
atas dessas comissões.

“Na assembleia, os jovens 
�H�V�W�L�Y�H�U�D�P���I�H�O�L�]�H�V���F�R�P���D���D�W�X�D�O��
estrutura, já que contarão 
�G�D�T�X�L���S�U�D���I�U�H�Q�W�H���F�R�P���D�G�X�O�W�R�V��
�F�R�P�R�� �U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �G�L�U�H�W�D�� �H�P��

cada região, possibilitando o 
�D�F�R�P�S�D�Q�K�D�P�H�Q�W�R�� �Q�D�� �I�p�� �G�R�V��
�S�H�M�R�W�H�L�U�R�V���G�H���P�R�G�R���P�D�L�V���H�I�H-
tivo”, diz Lincoln Spada, que 
com Wellington Dourado, 
despediu-se da Codijuv.

Por sua vez, padre Tegami 
�U�H�I�R�U�o�R�X�� �D�� �Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�� �G�R��
�F�O�H�U�R���G�D�T�X�L���S�D�U�D���I�U�H�Q�W�H���H�V�W�D�U��
mais presente da evange-
lização da juventude como 
assessoria eclesiástica em 
nível diocesana e também em 
nível regional.

PROJETOS

Vários projetos diocesa-
nos e regionais/municipais 
�I�R�U�D�P���Y�R�W�D�G�R�V���S�D�U�D���R�V���S�U�y�[�L-
mos dois anos. Na Diocese, o 
calendário contará com: um 
�F�X�U�V�R���E�t�E�O�L�F�R���G�H���¿�P���G�H���V�H�P�D-
�Q�D���H���R�X�W�U�R���V�R�E�U�H���I�p���H���S�R�O�t�W�L�F�D����
�X�P�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �V�R�E�U�H�� �D�I�H�W�L�Y�L-
dade no primeiro semestre e 
�R�X�W�U�R���G�H���¿�P���G�H���V�H�P�D�Q�D���V�R�E�U�H��
�D���E�D�V�H���I�D�P�L�O�L�D�U�����X�P�D���P�L�V�V�m�R����
envio de jovens para retiros 
�H�V�S�L�U�L�W�X�D�L�V�� �I�R�U�D�� �G�D�� �%�D�L�[�D�G�D��
com intuito de criar agentes 
�H�V�S�H�F�t�¿�F�R�V���V�R�E�U�H���R���W�H�P�D���H�P��
cada cidade; a criação de um 

grupo de trabalho (GT) de 
ação social para mobilizar 
campanhas e eventos em prol 
de entidades sociais.

N OVA  COORDENAÇÃO

A estrutura diocesana 
da Pastoral da Juventude 
para o próximo biênio 
será :

Codijuv:  Gines Salas 
���6�m�R�� �9�L�F�H�Q�W�H������ �5�D�I�D�H�O�� �$�S�R-
linário (Guarujá) e Vagner 
Benedito (Santos); Secreta-
ria: Mariana Cancio (São Vi-
cente); Tesouraria: Williany 
Lima (Santos); Assessor: Igor 
Oliveira (São Vicente);

Corejuv de Guarujá : 
Mirella Moreira; Assessora: 
Ana Catarina;

Core juv  de  Pra ia 
Grande: Amanda Alves e 
Cláudia Santos; Secretário: 
�3�D�X�O�R���-�H�I�I�H�U�V�R�P��

Corejuv de Santos: 
Thais Santos; Secretário: Ro-
drigo Staudemeier; Assessor: 
Cesar Neves;

Corejuv de São Vi-
cente: Larissa Santos e Yuri 
Stipler; Assessor: Ricardo 
França.

ECC tem novo Conselho Diocesano
Dom Jacyr Francisco 

Braido,CS, Bispo Diocesano 
de Santos, presidiu a missa 
de posse do novo Conselho 
Diocesano do Encontro de 
Casais com Cristo (ECC), na 
Igreja Imaculado Coração de 
Maria, em Santos, no dia 13 
de dezembro. 

�7�D�P�E�H�P���I�R�L���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R��
o novo diretor espiritual dio-
cesano Pe. Eniroque Ballerini 
(Par. São Judas Tadeu/CB) 
e deixa o cargo Pe. Steban 
Superbiola (da par. N. Sra. 
de Sion, em Itanhaém). Par-
ticipou ainda da celebração 
Pe. Claudio Scherer, pároco 
da Coração de Maria.

O Encontro de Casais com 
Cristo está presente em oito 
das nove cidades da Baixada 
Santista (exceto Bertioga), 
�T�X�H�� �I�D�]�H�P�� �S�D�U�W�H�� �G�D�� �'�L�R�F�H�V�H��
de Santos. Cerca de 500 
casais participaram dos en-
�F�R�Q�W�U�R�V���G�H���I�R�U�P�D�o�m�R���G�D�V���W�U�r�V��
etapas neste ano de 2014.

Dom Jacyr lembrou aos 
�F�D�V�D�L�V���R�V���G�H�V�D�¿�R�V���T�X�H���D���I�D�P�t-
�O�L�D���H�Q�I�U�H�Q�W�D���H���S�H�G�L�X���F�R�U�D�J�H�P����
perseverança e um espírito 
�P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�R���Q�D���G�H�I�H�V�D���L�Q�W�U�D�Q-
�V�L�J�H�Q�W�H�� �G�R�V�� �Y�D�O�R�U�H�V�� �I�D�P�L�O�L�D-
res. “Não esqueçam que vo-
�F�r�V���I�D�]�H�P���S�D�U�W�H���G�R���µ�H�Q�F�R�Q�W�U�R��
de casais com Cristo’, então, 
que Ele seja sempre presente 
�Q�D���Y�L�G�D���G�R���F�D�V�D�O���H���G�D���I�D�P�t�O�L�D�´����
destacou.

Deixa a coordenação dio-
cesana do ECC o casal Maria 
Isabel Noronha (Bebeca) e 
Vital e assume Milton e Ada,  
�S�D�U�D���R���W�U�L�r�Q�L�R������������������������

Fotos Chico Surian

Novo casal coordenador, Milton e Ada (ladeando Dom J acyr), com Pe. Eniroque, Bebeca e 
Vital: missão com a família é compromisso para a vi da toda

Assembleia Diocesana da Pastoral da Juventude
Pj

Entre os dias 18 e 25 de 
�M�D�Q�H�L�U�R�����������M�R�Y�H�Q�V���H�Q�W�U�H���������H��
21 anos participam da Missão 
Marista 2015 na cidade de 
�6�D�Q�W�R�V�����2�V���P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�R�V���Y�r�P��
das cidades de Brasília, Lon-
drina, Dourados, São Paulo 
e Ribeirão Preto e são alunos 
de colégios e universidades 
cuja a espiritualidade Maris-
�W�D�� �I�D�]�� �S�D�U�W�H�� �G�D�� �P�H�W�R�G�R�O�R�J�L�D��
de ensino. 

�2�V�� �M�R�Y�H�Q�V�� �Y�r�P�� �D�F�R�P�S�D-
nhados dos assessores de 
pastoral e serão recebidos 
no dia 18 com uma missa 
de envio às 18h na Catedral 
de Santos Nossa Senhora do 
Rosário. E em seguida, eles 
�V�H�U�m�R���D�F�R�O�K�L�G�R�V���S�R�U���I�D�P�t�O�L�D�V��
que moram no Centro da 
Cidade e na Zona Noroeste. 

A Missão está centrada 
�H�P�� �W�U�r�V�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���� �J�H�V�W�R��
�F�R�Q�F�U�H�W�R���� �R�¿�F�L�Q�D�V�� �V�R�F�L�R�H�G�X-
cativas e visitas missioná-
rias, além de momentos de 
partilha lazer. “O objetivo 
desta Missão é despertar nos 
jovens a solidariedade e a 
�F�L�G�D�G�D�Q�L�D�����I�R�U�W�D�O�H�F�r���O�R�V���F�R�P�R��
cidadãos para serem pessoas 
melhores, médicos melhores, 
�S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V�� �P�H�O�K�R�U�H�V���� �H�Q�J�H-
nheiros melhores”, explica 
a diretora do Centro Social 
Marista de Santos Lar Feliz, 
Lucia Aparecida dos Santos 
Tavares. 

A Missão dos jovens 
está vol tada ao serviço 
para a comunidade. A aco-
�O�K�L�G�D���Q�D�V���F�D�V�D�V���G�D�V���I�D�P�t�O�L�D�V��
e as visitas missionárias 
�I�H�L�W�D�V���S�H�O�D�V���F�D�V�D�V���G�D���U�H�J�L�m�R��

Formação da CF 2015

Agentes de pastoral da 
Diocese de Santos participa-
ram do Primeiro Encontro 
de Formação para a CF 2015, 
no dia 13 de novembro, na 
Casa das Pastorais Sociais, 
�H�P���6�D�Q�W�R�V�����2���H�Q�F�R�Q�W�U�R���I�R�L���D�V-
sessorado pelo padre Valdeci 
João dos Santos (Coordena-
dor Diocesano das Pastorais 
Sociais), com a presença dos 
padres Elmiran Ferreira (N. 
S. Aparecida/SV) e Wilhelm 
Barbosa (S. Pedro O Pes-
cador/SV), e Coordenação 
Diocesana da CF.

Padre Valdeci, inicial-
mente, abriu o encontro com 
a oração, lembrando que essa 
�F�D�P�S�D�Q�K�D�� �G�D�� �I�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H��
(que tem como tema "Frater-
nidade e sociedade" e como 
lema “Eu vim para servir”), 
“dá um sentido maior para 
as ações das Pastorais So-
�F�L�D�L�V�� �T�X�H�� �V�m�R�� �S�R�U�� �H�[�F�H�O�r�Q�F�L�D��
serviço aos pequeninos do 
Reino”. Ele lembrou ainda 
�D�V���³�I�U�D�J�L�O�L�G�D�G�H�V���G�D�V���3�D�V�W�R�U�D�L�V��
Sociais, no que concerne aos 
recursos humanos, como, 
por exemplo, a Pastoral da 
Criança e do Menor, que tem 
pouca adesão”.

REFORMA  POLÍTICA

�3�H���� �9�D�O�G�H�F�L�� �I�D�O�R�X�� �V�R�E�U�H�� �D��
necessidade de maior enga-
jamento na coleta de assina-
turas para a campanha da Re-
�I�R�U�P�D�� �3�R�O�t�W�L�F�D���� �)�R�L�� �V�X�J�H�U�L�G�R��

�T�X�H�����S�R�U���F�D�X�V�D���G�D���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H��
de as pessoas andarem com o 
Título de Eleitor (documento 
necessário para a assinatura), 
�I�R�V�V�H�� �I�H�L�W�D�� �D�� �V�H�Q�V�L�E�L�O�L�]�D�o�m�R��
dos paroquianos para que 
�O�H�Y�H�P�� �D�� �I�R�O�K�D�� �S�D�U�D�� �D�� �F�D�V�D�� �H��
�I�D�o�D�P���D���F�R�O�H�W�D���G�H���D�V�V�L�Q�D�W�X�U�D�V��
na vizinhança.

Outro projeto a ser re-
pensado é a atualização do 
estudo “O Grão de Trigo” 
(realizado pela Universidade 
Católica de Santos em 2002), 
�U�H�I�H�U�H�Q�W�H���j�V���F�D�U�r�Q�F�L�D�V���V�R�F�L�D�L�V��
�G�D�� �i�U�H�D�� �G�H�� �D�E�U�D�Q�J�r�Q�F�L�D�� �G�D��
Diocese (Região Metropolita-
na da Baixada Santista), para 
subsidiar as ações pastorais e 
sociais nesses contextos.

Ficou decidido que o Fundo 
da Campanha da Fraternidade 
será aplicado em projetos, 
aprovados pela Comissão no 
valor máximo de R$ 5.000,00, 
e o montante arrecadado será 
dividido em cotas nesse valor. 
Será previamente lançado 
uma comunicação, apontando 
quais são os projetos de inte-
resse das paróquias.

As capacitações dos agen-
�W�H�V�� �V�H�U�m�R�� �I�H�L�W�D�V�� �Q�D�V�� �U�H�J�L�}�H�V��
pastorais durante o período 
da Quaresma. 

PRÓXIM O ENCONTRO

Dia  Dia 31/1, das 8h30 
às 13h haverá Manhã de For-
mação da Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus.

Próximo encontro de formação acontece no dia 31/1

Edmir Nascimento

Juventude Marista 
realizará missão em Santos

do Centro tem como obje-
tivo inserir os jovens na 
comunidade, para que eles 
possam sentir a realidade 
da região e desenvolver um 
olhar sensível com relação 
ao próximo. 

Como Gesto Concreto, os 
�M�R�Y�H�Q�V�� �I�D�U�m�R�� �D�� �U�H�Y�L�W�D�O�L�]�D�o�m�R��
da Pracinha do Morro Tito 
Naval, localizado no bairro 
Vila Nova, e também a pintu-
ra do muro externo do Alber-
gue Noturno, que realiza um 
trabalho com os moradores 
�G�H���U�X�D���H���¿�F�D���Q�R���&�H�Q�W�U�R����

Em quatro pontos da Ci-
�G�D�G�H���V�H�U�m�R���U�H�D�O�L�]�D�G�D�V���R�¿�F�L�Q�D�V��
socioeducativas voltadas 
para a comunidade. 

�&�R�Q�¿�U�D���D���S�U�R�J�U�D�P�D�o�m�R:
Sociedade Melhora-

mentos do Monte Serrat , 
de 20 a 23 de janeiro, das 14h 
às 16h30.

Soc. Melhoramentos 
da Encruzilhada,  de 21 a 
22 de janeiro, das 9h às 11.

�$�O�E�H�U�J�X�H�� �1�R�W�X�U�Q�R do 
Bairro Vila Nova, de 20 a 23 
de janeiro, das 14h às 16h30.

Rua de acesso a escada-
ria do �0�R�U�U�R�� �7�L�W�R�� �1�D�Y�D�O, 
dia 23 de janeiro, das 14h às 
16h30.

�,�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R�� �0�D�U�L�V�W�D�� ���� 
Em Santos, a atuação Marista 
se concentra no Centro Social 
Marista Lar Feliz que atende 
a comunidade do Centro da 
Cidade. 

O Centro Social Marista 
�/�D�U���)�H�O�L�]���¿�F�D���Q�D���5�X�D���+�H�Q�U�L-
que Porchat, 22, Vila Nova. 
�7�H�O�H�I�R�Q�H������������������������

Exposição de Presépios -
Museu de Arte Sacra de Santos

�$�W�p���������G�H���M�D�Q�H�L�U�R�����G�D�V�������K���j�V���������K�R�U�D�V
(13) 3219-1111

(Entrada de Santos, ao lado da Rodoviária)

Inserção social é o foco da missão dos jovens
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O Clubinho de Férias mais 
divertido da Cidade já está 
com as inscrições abertas. 
De 5 a 23 de janeiro, muitas 
serão as brincadeiras, festas, 
passeios... uma programação 
especial foi montada pela 
coordenação para que essas 
férias sejam inesquecíveis. 
Crianças da Educação In-
fantil e do 1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental, mesmo 
que não estudem no Liceu 
Santista, podem participar. 
As vagas são limitadas.

�&�L�Q�H�P�D���� �R�¿���F�L�Q�D�V�� �G�H�� �F�X�O�L��
nária, de pintura, modela-
gem, colagem, além de gin-
canas, contação de histórias 
e muitos jogos vão proporcio-
nar aos pequenos momentos 
de diversão e muita alegria.

H ORÁRIOS

O Clubinho de Férias é 
dividido por semana, de 
maneira que os pais podem 
escolher o período de parti-
cipação. São três opções de 
horários disponibilizados:

Período regular: 7h30 
às 12h ou 13h às 17h30

Período semi-inte-
gral: 7h às 13h ou 13h às 
19h (apenas para Educação 
Infantil).

Período integral:  7h 
às 19h.

Os pais não precisam se 
preocupar com alimentação, 
pois o lanche já está incluso 
no pacote e segue as orienta-
ções da nutricionista do Liceu 
Santista.

Outras informações po-
dem ser obtidas na secre-
taria do Liceu Santista (Av. 
Francisco Glicério, 642, em 
Santos), pelo telefone (13) 
3205-1010 ou pelo e-mail  
liceusantista@liceusantista.
com.br .

Matrículas 
abertas

O Liceu Santista sempre 
manteve um posicionamento 
de vanguarda, alicerçado na 
competência de educadores 
atualizados e motivados. 
Trabalho interdisciplinar, 
materiais didáticos inovado-
res, instalações apropriadas 
que oferecem conforto e se-
gurança, bem como o uso de 
tecnologias servem de supor-
te para o desenvolvimento 
das propostas pedagógicas.

Você acredita, mesmo, 
que 2015 pode vir a ser o 
“Ano da Paz”, como nos pro-
põem os nossos Bispos?

Se formos daquelas pes-
soas que pensam que essa 
“Paz” cairá do céu como um 
“presente de Deus”, certa-
mente terminaremos o ano 
com uma grande frustração... 
Mas se entendermos que a 
verdadeira Paz, aquela que 
Jesus veio nos trazer, é fruto 
de contínua conquista, cer-
tamente vamos nos esforçar 
ainda mais na construção de 
um mundo mais fraterno, 
justo e solidário.

�2�� �G�H�V�D�¿���R�� �p�� �J�U�D�Q�G�H���� �S�R�L�V��
a mentalidade de violên-
cia, exclusão, intolerância, 
preconceitos, discrimina-
ção, vingança etc está muito 
enraizada na sociedade de 
hoje e, infelizmente, tam-
bém muito propagandeada 
pelos meios de comunicação 
social que acabam criando 
um clima sempre maior de 
�G�H�V�F�R�Q�¿���D�Q�o�D���H���G�H�V�S�U�H�]�R���S�H�O�R��
outro, pelo diferente.

A pergunta que não pode 
calar é: o que eu tenho a ver 
com isso? E ainda: apesar de 
minha fraqueza e pequenez, 
o que eu posso e devo fa-
zer? Por ser habitante deste 
mundo marcado por tantos 
contrastes, tenho tudo a ver 
com isso, pois ou me escon-
do e me isolo sempre mais, 
tentando me proteger ou faço 
minha parte e uno forças com 
mais pessoas para reverter 
essa situação! Não podemos 
nos esquecer desta verdade: 
tem muita gente querendo e 
fazendo coisas boas. E muito 

mais ainda pode e deve ser 
feito e isso depende de cada 
um de nós!

Além de razões puramen-
te humanas, de sobrevivên-
cia, o que nos deve impul-
sionar sempre mais nessa 
direção da construção de um 
Mundo de Paz, é tomarmos 
consciência que recebemos 
essa missão desde o nosso 
Batismo. Ao sermos bati-
zados, acolhemos em nós o 
mesmo Espírito Santo que 
animou Jesus Cristo em tudo 
o que ele viveu e ensinou. Isto 
é: ao nos tornarmos discípu-
los missionários de Jesus, 
assumimos o compromisso 
de fazer tudo o que está ao 
nosso alcance para que aque-
le mundo justo, fraterno, 
solidário, onde reina a verda-
deira Paz, tão anunciado e já 
iniciado por Jesus, realmente 
vá se concretizando também 
nos dias de hoje.

Como já disse antes, tudo 
isso não cai do céu! Preci-
samos levar mais a sério 
nossa responsabilidade de 
evangelizadores. Quanto 
mais conseguirmos levar as 
pessoas a realmente assumir 
Jesus e seu projeto de mundo 
fraterno, onde todos possam 
viver dignamente, tanto mais 
a verdadeira Paz será realida-
de entre nós.

Que todos tenham um ano 
marcado por essa Paz que só 
Jesus proporciona e traz para 
todos nós.

A p r o f u n d a m e n t o 
a partir da Palavra de 
Deus: A Solenidade do Ba-
tismo do Senhor conclui o 
Ciclo do Natal e dá início ao 

Tempo Comum nos propon-
do o seguinte texto bíblico: 
Mc 1,7-11. Convido você a lê-
-lo com calma, prestar aten-
ção e responder: Para mim, 
�R�� �T�X�H�� �V�L�J�Q�L�¿���F�D�� �V�H�U�� �E�D�W�L�]�D�G�R��
no Espírito Santo? Consigo 
perceber que a minha mis-
são está em sintonia com a 
de Jesus Cristo? Eu também 
me sinto um filho amado 
do Pai? Qual tem sido meu 
compromisso concreto pela 
construção de um mundo 
de Paz?

(Pe. Luis Gonzaga Boli-
nelli - Comissão AB-C)

- Mídias de nossa Comis-
são: visite e entre em contato!

Blog: www.abcdiocesede-
santos.blogspot.com.br

Facebook: www.facebook.
com/abcsantos

E-mail: abcdiocesedesan-
tos@gmail.com

Milton Paulo de Lacerda – 
CRP 6-21.251-6 – lacerdap-

si@uol.com.br
 
Pode parecer sem sentido a 

pergunta, não dá para obrigar 
alguém a amar. No entanto, 
eu lia recentemente a seguin-
te afirmação de Andrew M. 
Greeley, sacerdote americano 
da diocese de Chicago: com 
demasiada frequência o amor 
de Deus é discutido como se 
fosse uma obrigação imposta 
a nós: somos obrigados a amar 
a Deus.

 Na verdade, é exatamente 
�R���F�R�Q�W�U�i�U�L�R�����'�H�X�V���p���T�X�H�P���¿���F�D��
obrigado a nos amar, porque 
se comprometeu com esse 
amor. Nosso é o privilégio 
de aceitar seu convite. E isto 
não é meramente metáfora 
ou poesia. O universo é ani-
mado pelo amor, e nós somos 
o alvo desse amor, mesmo se 
por vezes as coisas que nos 
acontecem não pareçam ser 
compatíveis com o amor.

A ideia de criar o mundo e 

escolher cada um de nós para 
existirmos não foi nossa, foi 
decisão de Deus. Foi fruto de 
�V�X�D���L�Q�¿���Q�L�W�D���O�L�E�H�U�G�D�G�H���H���G�H���V�H�X��
incompreensível amor. No 
entanto, pensemos juntos: o 
primeiro mandamento é ex-
plícito ao dizer: Amar a Deus 
sobre todas as coisas. Parece 
mesmo obrigação... 

Acontece, porém, que na 
intenção de Deus os manda-
mentos são apenas indica-
ções de como viver para que a 
vida dê certo. Ele, como autor 
da vida, é quem sabe o que 
convém para sermos felizes. 
Por isso podemos tranquila-
�P�H�Q�W�H���D�¿���U�P�D�U���T�X�H���Q�m�R���W�H�P�R�V��
que amar a Deus, nem temos 
que ser honestos, nem temos 
que falar a verdade etc etc. O 
sentido verdadeiro de cada 
mandamento será sempre 
que a coisa mais adequada 
para sermos felizes é amar 
a Deus e ao próximo, ser 
honestos e verdadeiros, e 
assim por diante. Não se trata 
portanto de imposições, por 
cujas falhas devêssemos ser 

multados, mas de orientações 
do “Manual de funcionamen-
to do ser humano”, escrito 
pelo próprio inventor. É 
fácil percebermos que, por 
�W�U�i�V�� �G�H�V�W�D�V�� �U�H�À���H�[�}�H�V���� �H�V�W�i�� �R��
cuidado de Deus de preservar 
o dom fundamental da nossa 
liberdade, dom que nos torna 
diferentes de todos os outros 
seres criados e nos coloca no 
plano mais alto da Criação.

Assim, numa releitura 
tranquila dos assim chama-
dos “Mandamentos da Lei de 
Deus e da Igreja”, podemos ir 
repetindo internamente: Seja 
feliz amando, seja realizado 
sendo honesto e verdadei-
ro, fique muito contente 
em viver a mais profunda 
coerência com sua própria 
natureza e assim por diante. 
Porque, embora pudéssemos 
fazer tudo errado, no entanto 
preferimos acertar o ponteiro 
de nossa bússola com o Norte 
libertador de sua Vontade 
divina. Aí vale o provérbio: 
�³�3�U�H�¿���U�R���D�F�H�U�W�D�U���F�R�P���'�H�X�V�����G�R��
que acertar sozinho”.

Aulas com iPads, lousa 
digital, projetores multimí-
dia. softwares educativos e 
todo um ambiente virtual 
desenvolvido para o com-
plemento de conteúdos são 
novas alternativas  para a 
aprendi-zagem e acabam por 
enriquecer a prática peda-
gógica em todas as áreas do 
conhecimento.

As matrículas para o Ber-
çário, Educação Infantil e 
para os Ensinos Fundamen-
tal e Médio já estão abertas. 
Interessados em conhecer o 
projeto pedagógico e as insta-
lações da escola podem agen-
dar uma visita monitorada 
pelo telefone (13) 3205-1010 
ou pelo e-mail comunica-
-cao@liceusantista.com.br .

Crianças da Educação Infantil e do 1º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental, mesmo que não estudem 
no Liceu Santista, podem participar. As vagas são 
limitadas.

O Ano da Paz e a EvangelizaçãoEstamos obrigados a amar?
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Seminário São JoséSeminário São José

Se você pensa em servir a Deus entre em contato conosco: seminariosaojosediocesesantos@gmail.com

Seminaristas fazem missão em S. VicenteNovos diáconos recebem
a Bênção Apostólica Os Seminaristas de 

nossa Diocese de Santos 
estiveram, junto com um 
grupo de leigos de algumas 
paróquias de São Paulo, 
leigos da Legião de Maria e 
com padre Elmiran Ferreira 
(pároco de Nossa Senhora 
Aparecida e São João Evan-
gelista/SV) na Semana Mis-
sionária promovida nessas 
paróquias, de 01° a 05 de 
Dezembro.

Foram visitadas as ruas 
dos bairros das duas paró-
quias, divididas em visitas 
por dia em cada uma das co-
munidades das paróquias.

No primeiro dia procu-
ramos conhecer os extensos 
territórios paroquiais e em 
�V�H�J�X�L�G�D�� �¿�]�H�P�R�V�� �D�V�� �Y�L�V�L�W�D�V��
com muita simplicidade e 
alegria, anunciando Jesus 
Cristo, sendo uma “Igreja 
em saída” como nos pede o 
Papa Francisco. 

Fizemos a Adoração Eu-
carística na Comunidade 
São José Operário, no Jo-
quei Clube, e um belo Terço 
Missionário, reunindo as 
comunidades com mais de 
300 pessoas na comunida-
de de N. Sra de Nazaré.

No último dia houve 
uma procissão com os pa-
droeiros das comunidades 
até à Igreja Matriz de Nossa 
Sra. Aparecida, Santa Missa 
e Confraternização. 

Nós é que fomos evange-
lizados pelo Povo de Deus e 
igualmente evangelizamos. 
Aprendemos muito e co-
nhecemos mais um pouco a 
realidade e as necessidades 
das pessoas que ali moram. 

Povo santo e com fé 
�G�L�D�Q�W�H�� �G�H�� �P�X�L�W�R�V�� �G�H�V�D�¿�R�V��
para viver com dignidade. 
Obrigado, Pe. Elmiran, e 
Paróquias Nossa Senhora 
Aparecida e São João Evan-
gelista, por nos acolherem e 
nos ensinarem a ser missio-
nários também!

Pe. Fernando Gross- Reitor 
do Seminário Diocesano 

S. José

Fotos: Seminário S. José

Por ocasião da orde-
nação diaconal, realizada 
no dia 29 de novembro de 
2014, os ordenandos Re-
nan Fonseca e Censi e Feli-
pe Sardinha Bueno recebe-
ram a Bênção Apostólica de 
Sua Santidade Francisco, 
transcrita abaixo:

“Sua Santidade o Papa 
Francisco

invoca  sobre os Re-
verendos Renan Fonseca 
e Censi e Felipe Sardinha 
Bueno, por ocasião da Or-
denação Diaconal a 29 
de novembro de 2014, na 
Catedral de Santos, a abun-
dância das graças celestiais 
�T�X�H���R�V���F�R�Q�¿�U�P�H�P���Q�R�V���V�H�X�V��

propósitos de servir ge-
nerosamente a Igreja de 
Deus pelo ministério da 
Palavra e do Pão da  Vida 
e que os façam amoldar-se 
constantemente a Cristo 
- “que não veio para ser 
servido, mas para servir” 
(Mt 20,28)  - ao enviar-lhes, 
extensiva aos seus familia-
res e a toda comunidade 
da Diocese Santos, uma 
propiciadora Bênção 
Apostólica .

Vaticano, 24 de novem-
bro de 2014.

Mons. Peter B. Wells - 
Assessor da Secretaria de 
Estado de Sua Santidade”

O Instituto de Teologia 
para Leigos S. José de An-
chieta convida para a aula 
de abertura do ano letivo 
de 2015, com a palestra “O 
que Deus uniu...”, proferi-
da pelo professor Mathias 
Grenzer.

Dia:  25/2/2015, a 
partir das 20 horas.

Dia 24/2  - 20h - 
Liceu Santista - Missa 
em ação de graças pela 
formatura da turma de 
2014 do Instituto S. José 

de Anchieta,  presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, e Dom Tarcí-
sio Scaramussa,SDB.

Para o Curso de Te-
ologia pastoral para lei-
gos, o período de ins-
crição (para novos e já 
cursistas) vai de 4 a 23 
de fevereiro no Centro 
Pastoral. 

Mais informações, 
com a Sra. Patrícia , 
pelo telefone (13) 3228-
8883.

Padroeiros de Janeiro
Festa de Santo Amaro - Par. N. Sra. de Fá-

tima e Sto Amaro/ Guarujá
15/1- 18h- Procissão. 19h- Missa.
End.: Praça da Matriz, 1, Avenida Puglisi, Centro. 

Tel.: 3386-6771.

Festa de N. Senhora de Sion/ Itanhaém  
21, 22 e 23/12- 19h- Tríduo.
25/1- 9h - Missa Solene. 19h- Missa com Dom 

Tarcísio.
End.: Praça N. Sra. de Sion, 99, Suarão. Tel.: 

3422-1216.
Outras festas
19/1 – Aniversário de Praia Grande
Padroeiro de S. Vicente
13 a 21/1 - 19h - Novena do Padroeiro
 22/2 - 10h - Missa Solene presidida por Dom 

Tarcísio Scaramussa,SDB
26/1 – Aniversário de Santos
26/1 - 9h - Missa Solene na Catedral de San-

tos, com Dom Jacyr Braido,CS, e Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB.

Chico Surian
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Natal – O Natal é sempre 
celebrado com alegr ia: 
comemoramos o nascimento 
de Jesus! Este é o grande 
mistério: Jesus é o Filho de 
Deus enviado ao mundo pelo 
Pai. Nasceu da Mãe, Maria, 
pequeno como todos nós. E 
mais surpreendentemente 
ainda: nasceu pobre, durante 
uma viagem de José e Maria, 
que foram se “registrar” em 
sua terra de origem, pois 
eles residiam em Nazaré da 
Galileia.  Nasceu durante 
uma viagem e, não tendo 
Maria e José possibilidade de 
se hospedar em outro lugar, 
abrigaram-se numa gruta, 
onde Maria o deu à luz: na 
Gruta de Belém ! 

Mas o fato não fi cou 
escondido: anjos apareceram 
brilhando na noite. E os 
pastores que tomavam conta 
do rebanho, foram acordados 
por seus cantos.   “Ficaram 
tomados de grande temor”. 
Mas o anjo os tranquiliza, 
envia-os a Belém para verem 
o recém-nascido. Os pastores 
foram, viram o Menino e 
vol taram bendizendo e 
�J�O�R�U�L�¿�F�D�Q�G�R���D���'�H�X�V�����³Glória 
a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens de boa 
vontade”!  

N a  f e s t a  d o  N a t a l , 
costumamos dar e receber 
�S�U�H�V�H�Q�W�H�V���� �(�� �L�V�W�R�� �V�H�� �M�X�V�W�L�¿�F�D��
porque no Natal toda a 
humanidade recebeu O 
GRANDE PRESENTE DE 
NATAL: JESUS, O FILHO 
DE DEUS!

 Ano Novo – No 
clima do Natal, o primeiro 
dia do ano (1 de janeiro) 
é celebrado também com 
alegria, na esperança de 
um ano de realizações e, 
s o b r e t u d o ,  d e  P a z :  É 
O DIA MUNDIAL DA 
PAZ! A Paz é o grande 
sonho da humanidade. 
Preparando-nos para o 
primeiro dia do ano de 2015, 
o Papa Francisco envia bela 
mensagem que assim inicia: 
”No início de um novo 
ano,  que acolhemos 
como uma graça e um 
dom de Deus para a 
humanidade,  desejo 
dirigir, a cada homem 
e mulher, bem como a 
todos os povos e nações 
do mundo, aos chefes 
de Estado e de Governo 
e aos responsáveis das 
várias religiões, os meus 
ARDENTES VOTOS DE 
PAZ, que acompanho 
com a mi nha oração, 
�D�� �¿�P�� �G�H�� �T�X�H�� �F�H�V�V�H�P�� �D�V��
GUERRAS, os CONFLI-
TOS,  e  os inúmeros 
SOFRIMENTOS pro vo-
ca dos quer pela ação do 
homem, quer por velhas 
e novas epi demias e pelos 
efei tos devastadores das 
calamidades natu rais” 
(n 1). 

JÁ NÃO ESCRAVOS, 
MAS IRMÃOS

Papa Francisco toma 
como inspiração para sua 
mensagem de ANO NOVO 
2015 a Carta de São Paulo 
a Fi lemon . Fi lemon é 
colaborador de Paulo  na 

missão. Paulo lhe pede 
para acolher Onésimo, que 
antes era escravo do próprio 
Filemon mas agora tornou-se 
cristão – e aí está a grande 
novidade! – e então deve 
ser recebido como irmão 
(Flm 15-16): Tornando-se 
cristão, Onésimo passou 
a ser IRMÃO QUERIDO”!

Papa  F ranc i sco  de -
senvolve sua mensagem 
seguindo estes itens:

Deus tem um projeto 
para a humanidade –  Deus 
criou o homem e a mulher 
�S�D�U�D���T�X�H���J�H�U�D�V�V�H�P���¿�O�K�R�V���S�D�U�D��
a fraternidade, à semelhança 
de Deus. Embora múltiplos 
e di ferentes, homens e mu-
lheres constituem uma rede 
de relações fun damentais 
para a mútua colaboração. 

In fe l i zmente ,  desde 
o  i n í c i o  d a  h i s t ó r i a , 
temos exemplos de de-
sentendimentos, como foi 
o caso de Caim e Abel . 
Na narração das origens da 
família humana, o pecado 
de afastamento de Deus, da 
�¿�J�X�U�D�� �G�R�� �S�D�L�� �H�� �G�D�� �P�m�H�� �H�� �G�R��
irmão torna-se uma expressão 
da recusa da comunhão 
e traduz-se na cultura da 
servidão, de rejeição do 
outro, maus tratos às pessoas, 
violação da dignidade e 
dos direitos fundamentais, 
inst i tuc ional ização das 
desigualdades. 

Fel izmente,  Jesus 
Cristo veio para nos 
ajudar a converter para a 
Aliança com sua oblação 
n a  C r u z .  P o d e m o s 
�F�R�Q�¿�D�U����“Onde abundou 
o pecado, superabundou 
a graça por Jesus Cristo”  
(Rm 5, 20.21). 

Todo aquele que escuta o 
evangelho e acolhe seu apelo 
à conversão, torna-se para 
Jesus “irmão, irmã e mãe”  
(Mt 12, 50). Os homens e 
as mulheres que se tornam 
�F�U�L�V�W�m�R�V�����¿�O�K�R�V���G�R���3�D�L���H���L�U�P�m�R�V��
em Cristo, devem converter-
se a Cristo. E a conversão 
é fruto da liberdade. Uma 
vez convertidos a Cristo, 
podem superar as divisões e 
escravaturas.

As faces da escra-
vatura  – Houve períodos 
na história em que a es-
cravatura era permitida 
e  r e g u l a m e n t a d a  p o r 
direito. Hoje, felizmente, 
a escravatura foi abolida 
e se tornou delito de lesa- 
humanidade. 

Apesar disso, ainda há 
milhões de pessoas – ho-
mens, mulheres e cri anças – 
que são cons tran gidas a viver 
em condições semelhantes às 
da escravatura em diversos 
setores, desde o trabalho 
domést ico ao t raba lho 
agrícola, na indústria e na 
mineração.

Basta ver as condições 
de vida de tantos migran-
tes  que, ao longo de seu 
trajeto dramático, padecem 
fome,  são pr ivados de 
liberdade, despojados de 
seus bens ou abusados física 
e sexualmente. Há muitos 
que são obrigados a viver na 
clandestinidade e têm seu 
direito de moradia, ligado ao 

contrato de trabalho.
Mu i tas  pessoas  são 

obrigadas a se prostituirem, 
como escravas e escravos 
sexuais, por tempos que 
n ã o  d e p e n d e m  d e l a s . 
Muitas pessoas, menores 
e adultos, são objeto de 
�W�U�i�¿�F�R�� �H�� �F�R�P�H�U�F�L�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�H��
órgãos, ou devem servir para 
atividades ilegais como a 
produção ou venda de drogas, 
ou para formas disfarçadas 
de adoção internacional. 
“Penso, enfim, em todos 
aqueles que são raptados e 
mantidos em cativeiro por 
grupos terroristas. Muitos 
deles desaparecem, alguns 
são vendidos várias vezes, 
torturados, mutilados ou 
mortos” (n. 3).

A l g u m a s  c a u s a s 
profundas da escrava-
tura:

A - Tratar a pessoa hu-
mana como objeto e não 
como pensada e amada pelo 
Criador, criada à imagem e 
semelhança de Deus;

B  -  A  p o b r e z a ,  o 
subdesenvo lv imen to  e 
a exclusão, aliadas à falta 
de acesso à educação e às 
oportunidades de emprego. 
Nesse caso, pessoas caem 
nas mãos de redes criminosas 
�T�X�H���J�H�U�D�P���R���W�U�i�¿�F�R���G�H���V�H�U�H�V��
humanos;

C - A corrupção da queles 
que para enriquecer servem 
ao deus dinheiro, e não ao 
homem, à pessoa humana;

D - Outras causas da 
escravidão são os conflitos 
armados, as violências, a 
criminalidade e o terrorismo.

Um compromisso 
comum para vencer a 
es cravatura  – “Quan do 
se observa o fenômeno do 
comércio de pessoas, do 
�W�U�i�¿�F�R�� �L�O�H�J�D�O�� �G�H�� �P�L�J�U�D�Q�W�H�V�� �H��
de outras formas conhecidas e 
desconhecidas da escravidão, 
f ica-se f requentemente 
com a impressão de que o 

mesmo tem lugar no meio da 
indiferença geral. Sem negar 
que isto seja, infelizmente, 
verdade em grande parte, 
apraz-me mencionar  o 
enorme trabalho que muitas 
congregações religiosas, 
especial mente femininas , 
rea lizam silenciosamente, 
há tantos anos, em favor 
das vítimas... A atividade 
das congregações religiosas 
está vinculada a três níveis 
principais: o socorro às 
vítimas, a sua reabilitação 
sob o perfil psicológico e 
formativo e a sua inte gração 
na sociedade de destino e de 
origem” (n. 5).

Papa Francisco apela para 
que este esforço se amplie: a) 
- os Estados deveriam vigiar 
nas res pectivas legislações 
nacio nais sobre as migrações; 

b) -  as organizações 
intergovernamentais devem 
colaborar para com bater 
as redes trans nacionais; as 
empresas devem garantir a 
seus empregados condições 
d e  t r a b a l h o  d i g n a s  e 
adequadas.

G loba l i za r  a  f r a -
ter  nidade, não a es-
cra  vidão nem a indi-
ferença – A Igreja não 
cessa de se empenhar em 
favor dos refugiados. E 
o Papa cita a história de 
�6�D�Q�W�D�� �-�R�V�H�¿�Q�D�� �%�D�N�K�L�W�D. 
Raptada por traficantes de 
escravos e vendida a patrões 
desalmados, haveria de 
tornar-se “ �X�P�D���O�L�Y�U�H���¿�O�K�D��
de Deus”. 

E  o  Papa Franc isco 
conclui  sua mensagem: 
“ Sabemos que  Deus 
perguntará a cada um 
de nós: que fizeste de 
teu irmão?  (cf. Gen. 4, 
9-10). A globalização da 
indiferença requer de nós 
�T�X�H���Q�R�V���I�D�o�D���P�R�V���D�U�W�t�¿�F�H�V��
de uma glo bal ização 
da soli dariedade e da 
fraternidade! 

Dese jo  a  t odos  e 
todas um FELIZ ANO 
NOVO DE PAZ E DE 
SOLIDARIEDADE ! 

(Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, Bispo Diocesano 
de Santos)

Conf i ra a íntegra 
d a  M e n s a g e n  d o 
Santo Padre no site do 
Vaticano: 

h t t p : / / w 2 . v a t i c a n .
va /content / f rancesco/
p t / m e s s a g e s / p e a c e /
d o c u m e n t s / p a p a -
f r a n c e s c o _ 2 0 1 4 1 2 0 8 _
messaggio-xlviii-giornata-
mondiale-pace-2015.html

Gesto concreto de Natal dos jovens

Nasce grupo de jovens em S. Vicente

Novos coroinhas na S. Paulo Apóstolo

Durante a celebração da Santa Missa, no dia 13 de de-
zembro, nove adolescentes foram investidos para o serviço 
ao Altar Eucarístico como coroinhas na paróquia São Paulo 
Apóstolo, em Santos. Os jovens, que têm entre 9 e 14 anos, 
se prepararam duarante três meses para exercer este mi-
nistério. Os novos coroinhas são: Dannyel P. G. da Silva, 
Ingrid M. Santana, Lorrayne L. dos Santos, Miguel C. da 
Silva, Milene B. Santos, Samara L. dos Santos, Ainara M. 
dos Santos, Talita S. Teixeira e Yasmin S. Lopes. Parabéns 
�D�R���M�R�Y�H�Q�V���H���T�X�H���'�H�X�V���R�V���F�R�Q�V�H�U�Y�H�V���¿�p�L�V���Q�H�V�W�H���V�H�U�Y�L�o�R��

1ª Eucaristia de jovens na paróquia N. Sra. 
do Perpétuo Socorro, em S. Vicente

No dia 14 de dezembro, 
após dois anos de prepara-
ção com os catequistas, 57 
jovens receberam a Primeira 
Eucaristia na Paróquia Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro 

No dia 13 de dezembro, o grupo de jovens VIPS - Vi-
vendo Intensamente Para o Senhor - realizou o primei ro 
encontro na Paróquia São Vicente Mártir, em São Vic ente. 
�2�V���M�R�Y�H�Q�V���W�D�P�E�p�P���¿�]�H�U�D�P���X�P�D���F�R�Q�I�U�D�W�H�U�Q�L�]�D�o�m�R���F�R�P���X�P��
amigo secreto de chocolate. É a PJ renascendo na  Matriz.

O Grupo Acorde, da Paróquia Senhor Bom Jesus, em 
Guarujá, realizou no dia 14 de dezembro, o Café da Manhã 
com os moradores de rua do Centro da Cidade, com a dis-
�W�U�L�E�X�L�o�m�R���G�H�����������N�L�W�V�����2���H�Y�H�Q�W�R���I�D�]���S�D�U�W�H���G�R���H�Q�F�H�U�U�D�P�H�Q�W�R��
das atividades anuais do grupo que, através de um gesto 
concreto, se preparam para o Espírito de Natal. 

Divulgação

em São Vicente. 
Parabéns aos novos 

�¿�p�L�V�� �H�� �T�X�H�� �V�H�M�D�P�� �S�H�U�V�H�Y�H-
rantes nesta nova etapa de 
vida comunitária, no se-
guimento do Senhor Jesus.

Fique por 
dentro das 

informações 
da Diocese 
de Santos.

Acesse:
�I�D�F�H�E�R�R�N��

com/dioce  -
sedesantos

Todo aquele 
que escuta 

o evangelho 
e acolhe 

seu apelo à 
conversão, 

torna-se para 
Jesus “irmão, 
irmã e mãe” 
(Mt 12, 50).

Ano Novo: Dia Internacional da Paz!
�³�&�H�V�V�H�P���D�V���J�X�H�U�U�D�V�����F�R�Q�À�L�W�R�V�����V�R�I�U�L�P�H�Q�W�R�V���´


